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CHAPELARIA ELEGANTE 

prop . .José Alexandre "'~Ira 
S , B. 8aato Ddef•nH, 10 - P OBTO 

CALCIM ITE 
o m f>lhor p r epar ado 
Portogn ê M p nr a e vi­
t a r a bomld Rde e o 
•allt r e nol!f predlo• 

A L T .U..t.DO l\"EVE, o m e lhf)r pa r a pintura • . 
Deposite seral = Dr op r la . 

aeae Pereira d e Ca r valho 
B•• do Almad a , <l.(8 

o 

Ba• le a11 nae lonae• 
e e •tran,e lra• 

O 11'ais importante 
armazem da espe­
cialid&de • • •• •. •• 

s~mpre as u l timu 
novidodes rm musi· 
cas de todos os ge-
nrros •. ·• •• •• • ·" · · 

'asa 1 ore ir a d e s á • Editores 
105. Raa ai de J' a 11 e lr o . 107 
P e r t o T el H95 

Sallaft.ztm·ae todta oa PEDIDOS da PROVINOIA 

ESCRITO RIO 

Irar. ~e liceir1s. õ 
TELEF. 4828 

PORT O 

DesCrol rapidamente todos os 
parasitas da eabe~a e do ~orpo 

.A' veada e m t oda• •• Farmaela• e Drogar ias 

Preçn 5~00 

Abr ia esta nova casa , e" m ~rande 
sortido de c:ba peus pc; r ~ homem. 

senhora e creança 

ULTIMAS CREAÇOES ULTí MOS MODEL05 

Oinhei.ro ! ?? 
Empre lltR-11e a o joro da l e i Sf)bre pr11t1t, 011.re. 

brilhante s e tudo que r e pretJen te va lor. 

C entra 1 Casa rori taila Pm 1890 Telrfone. 2678 
RUA l •A MADF'IRA, 126-J.• - ·l'ORTO 

CO)(PR~ [ Y!NDE prata. ouro bril11ni ... joha 1 relo~oa 

Tt moa Cua l't r'9 para guardar oa nloru doa ara. Hutaaríta 

Nov10A0Es 
CLAUDE FAHRÉRE O liv10 mais discoti­

dn prla critit>1 nos ol­
timni< 11nns. E•te ro-o CHEF E l\O)!A~CE 

T radução do omandanf P Q,;car .la 1'tr\alho 111Aoc11 passa-se Pm 
A Finut!J'll/>,HAS t.. •• Lisbrl\ e a·redores. 

b4""' ou .. , ... ''· -1 :>1 ' " Ali S•1Hs fi11nr• a !Ião 
port11e:u~1111s. Cli.uJe 1'.mére rHolhen para sceuâlio duma re­
volução comunista a linda cida,!e d.> Tejo 

Cfl.da wnlum11 fpochmfo JQiOO. /<,'ncf1dt'ff'"nfl.do 16100 

RomHnce d~ amor cu­
ja acc~ vai da mis­
te• iosa India à rwpi· 
till dn ··inPma: HOL­
DYWOOD. 

-M \UHlCE DEKOBHA 
r'.1fi 119ri Po lou •••• •o m 11nce• . 

T111.i "r1b de Campo< Monteiro 

/lip 'P .,.,,.,.,, 
:e;:s•2:;:: - ?Si??""'= 

De BJ)rt>nder l ' sc-rlh1ra('ãn 
Come rc-lr11, l 'áleoln 

Çon•ulte a 

LB~ i a Sol 

l oult'relal ., Llngoas 

hct!a Técnica de 'omereio 
Rua do Almada, 53~ 

Com estu mauwilhos > prodt.cto Fem 
dovi la um pod&r.,so d~sinfetant~. muito 
economico. tu~n S" lava s• mo auxilio de 
sahão. LPgla Sol lava: Su~ lhos. pedras, 
azulejos. 1 uca~. sêdas, lãs e todos os te· 
cidos sem pr•judicar. 

R- rom&n•lado a todos os CnlPgios, Ho· 
teis, HosP' Hi.s e b i.s donas de casa. 
A' n . J 1 Pm l0-1(1~ "q e•tabelecimentos 

Deposit •rin 1l •111J • S {)SÉ P "'".z 
TABACARIA fUQUEZ \ -B11a li .. • ~ c, llu 1.~. 583 

PMD/DOS A O TFT PrflJ. •. ~9"9 
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Dtrtpdo por 

Artaldo l8ite e ''mio Barbosa . 
Propriedade e Edtçlo de Oli'leira Valença 

Ul>HÇÃO, .......,._...çJo 1 ..,_...,... 

Cbceta Velha, 39- PORTO 
f'ek/ou, 1()(J8 .. 

(~he~oo ~ disse · 

Uma carta 
De Montijo, recebam~~ a segoint~ 

c11rta: 

... Snrs. Directores do •Pirolilo• : 
E11, ÀrpP./a~:ss;; crei.do, 
sou m•1io1 e uaci11ado 
e llPn/zo m11ilo e.~cnm'ldo 
_akrâr-me ao·· vosso fado. 

. Sim, •.• ."111rs. ' V V. foram f ad11dos 
para proleclures do.• ltnbila11/,s do Porto, 
em prp i11izo da pifJl/1eiro d.o. ,•ui. . -
· .Ftcltém a b?Ca, 1~ pre.•11mam de 

ddnlirados, porq11B .•a/J11m . melhor do que 
111. pfJrque é a lflinha ind•'g11açbo. 

, "· Va111J8~ m4os no ar, - qaa11do 111/0 
p11~•>s opr11nidos . ainlo-m' a~mp•e Tom 
Jli:t, - mascaraa a /erra t P"'ª 1qai, 
para o peloar111ho da txecraçao p11/Jtica 
. o uos.•o nPfa11do prored1mmlo. 

E11 IP/O 01 nos oo.•AJS e11qnres mal11fi· 
co . .,, " llOs!la boca · ab1 iruJn .. e 1111111 riso 
ab ·mi nauel, os uossos olhos ixpr,/indo 
cltispns de otiio por eu uos d11smn!lé.arar 
a qrande, a formi1noBI pr• I cçlJo ao1 
l1ilorfs do norü, 1111 dtlrimmlo do.• do .•ai. 

Pois admiti-se qne V V. dii<lr1b11am 
Iodas as sr manas, p11!os lltJS,OA co,,J• rra­
neos, ª"' bodo de q1in/, o sB11hn11 d borla 
para o cinema do Palacio. e l 11th fl"' 
/a,n/)1111 lemos, acariciomo,, e nos detei­
lamo., bnb~rlns de go.,o com o DOIJ.•O .p;. 
rclilo•,-n11d·1 de con/11·/JfS, hein, n"m 
1eqn11r um11 1Jtmoles .Qazosa nos I dada I 

Prot11 .. to. prr!/1stnmos tortos os q11e 
somos oit1ma11 d11 ooq·'ª Íllrlifere11ça1 do 
lJOSSO Í'td8.,1/te11tio •I tluprf60. 

Se ainda nos fo.,s11 permitido VP11der 
1111 S'nha.,, o rend1me11lo do 11egocio la· 
par-nos-la a boca. 

Â .OSllN, n,o, 
V V. qnerem am consellt? f 
Para nos compensartm pos.•om a 

of Brecer-nos, ti# 1111.i de q:111/t o ·'' ,,-,,,,s 
p11ra o ânema, ª"'ª oiagem 11/a t 101/a 
ao Purfo. co,,. r11/o1 dia de i1fo diu.$ .no 
G. ·ãn<H Ilõtel "" B.7tatha, pas>eios. gor­
(lttas, UBrdasco, /f,11/tos, tk 1 fie:, tudo 
por co11/a do •Pirolito• , pa11ando nós o 
,..,slo. 

Val~ta'~ 
Ndo úuo nadà pelo con.~ellto e V. Y. 

l1e111 a~sim modo d1 :o;e rrhab1lili1r11t11. 
Ds co11/rario co11tfoao a /alar no1 

1ossos esqares 111111 fi,;cs, 11111 chispas th 
tJdio dos 1lho1, etc, ele. 

E contem conugo. 
.Façam Y. V. d1sla caria o • so qa1 1n. 

1fJ11d8rB1", incl11ilul-0 o fl1 papel ltig1enico. 

UP6J,J. 

. ·'· 
--~ .. u-......... ~ .. - --....;,,...m 

Poi-~e o alazão 1 •.. 

u,,, CONlei1'0 #O•IO enTMcitlo 
te1ttlo o ae11 ai''"º ~º"' fali• tl• ar, 
•u4011 6 pre1sa oir ""' 4/c,itar, 
fH logo r1ceito11 1111"'1,. e amido. 

.. PuieraWl·llttt a mfsttl• na., oaoklo 
para ga• re~pirMse no c•lgar • . 

. kos I> triste d' roça 'eacàlar .· 
COM /ic111ça morrea sem am ge"lltlo. 

Fnl dor • t•iste "ººª ao coooleir~ 
ª'" do1 mai1t o/amoi/.o.• dM .. ,.,.d~mo1 

gae llooia 110 Palacio do Sob~iro : 

- • S' irlior, foi-ae o a/ad11. "40 oaü111 g•6mof I• 
di#·llie "/•olo'g" orma .. tlt> ,..,,. berre.,o: 
--~i, Fro1tci.eo, F1allCileo, o 911e "6- s(}mOll• 

LINOLE~L 

m=-B_l_o_' c_c] 
$. ·T. 

·~ 1 
' Sil-fa T;vares, u~ poeta 
D'estro de luz, sempre novo, 
Anddm seus versiuhoa doiro 
SctLpre u .. bJca do povo. 

P•ra lhe pagar tal carinho, 
N11scido da inspiração, 
O poetâ traz o po-ro 
0.aw ~ '" ooraçlo. 

ASSINATURA 

li H IHl'tl . • .. u ... 
M . tltot 
Alio . .. 
Colonlu (u•) • '°'°' 
Brull • 80900 

Balaneete 

Pirolitos e Gazosas 
Um telt>grama i e 

BudepPst dl\va a seu· 
aacional notfr.ia duma 
p:alinba •L•ghorn• ter 
posto um ovo que pe­
sava 170 gramas. 
('!?&E vai dai, como 
diz e outro, toda a 
~ente Cl'fo de rócoras 
diante da galinha. ad­
mirando· lhe o diame­
tro que expeliu tal 
omolPtte, 

Pois nós, não 1 
A ~linha não nos interessa. Quem 

n6a admiramoá é o galo. 
0 ' rapazes, deve ter UDS esporões 1. .. 

• • • 
O •J irnal de N •tir.ias •, do nos~o pa­

flrinbo Aoibal, pub:icou o seguinte na 
sem11na pas ,ada : 

Cadftla d e Fradel••­
c~J. br~-·e h• je u m11 festa a 
S •DtA Ri..a, c.>ost·odo de missa 
e Pxpo~içllo do Sanfüsimo, '8 
10 hora!l, e de Fermll.J e canti• 
cus is 15 horas. 

Chnmnm cadela a um templo religio­
so, e não querem ser prt!B~ll como livre­
• pen ••d1·re1>. 

Ht!1ejes I. .. 
Por e~te ndar slo capazes de cha­

mar el. fante á Sé e hipopotamo ao Hos­
tt!iro da Bi.talba. 

• • • 
Um anonciosinho do nosso •Janeiro• : 

Cora - Todo bem. E•pera­
va em C. mas só recebi atrau­
da no 8!Crttorio. HuoYe novida· 
de? Sempre com o peuamenb:> 
onde sabes. 

A gente adivinha onde a menina Cora 
t.em aempre o pensamento. 

Mds1 vi lá , qoe ainda não é das mais 
descaradas, porque ainda cora quando 
-pensa em tal. 

E fique certa, menina Cora, o seu 
apaixGD<idO tarubem pensa na: meima çoi­
n , •""' 11 ~qbs~'â~ ;.ft b'IUO. 



-
P AIU. TIMGIR O CABELO 

Damos hoj11 á.s nossas queridasrleit.o­
ras, uma nova formula destinada a resti­
tuir aos C4b~los a sua primitiva cor, ou a 
dar-lhes a cor que se d~sPjar. 

!hnda-se a ca bpça a ama tinturaria 
ie confiançg, dizendo.se p• éviamente a 
eOr qae se pretende. Para que o tinto 
(sendo verd1>, é de beber e chorar por 
maisl) seja garantido é conveniente tin­
gir um cabelo de cada vez. 

O preço varia conforme a rOr. Os ca­
belos pintados de preto firAm bar-.itils, 
pois pode-se empn>gar tint.l de escrever, 
carvão de lenha ou alcatrlo 

Rr•je, p"réro. todas dilo a preferencla 
ao louro, havendo tambem quem goste 
do castanho. 

.. As pPssoas rica.ct que queiram 08 ca· 
belos pint11dos a rigOr e com arte. podtm1 
-~m vez de mandar o cabc·lo à tiotnrr.­
ria, - chamar a c.sa o Artur Lourtiro ou 
o Ac11cio Lino, que como mfstres insig­
nes que sao, pintam-lhes rapidamente as 
eapilaridades a pastel ou a oleo, gouache 
ou aguatela.1 1 etrato, natureza morta, eto. 

M,ELLE LA MODE 

O CllJE 8'U9A 

P,,i/ett1 para toaros - Tecido trin· 
cbeir& com arabêscos de contra-\arre1ra. 
BaléN de sol e sombra com quiebros na 
cintara e um par de bandllrilhas no1 
p.uhos. M4ngas de muleta rendilhadai. a 
plllha l>lanco, com botO•s de cagancho de 
desapertar no umbigo. 

Sai& de veronic4, pespontada a olés e 
guarnecid& com ferros de palmo. 

•Soatien-gorge• à mbi1-volta com sal· 
tos de vara. 

Ch&péo de miura e fitas i &ntiga por­
tugaesa em !eltro de coelho agostinllo, 
r.om tloroa da veip lia&o. 

ro 
Minhas aenhorasa e. "Pirolito,, 
t llea à• ordena de Y. 81'· .. 

Conaellao• - Jl.éceUa. 
Ílf'('lle •8marl• -V&rêtas cfrigfdaire• 

em ~do gelado e d<1aenhoa •e eorrtte 
de morango. 

Os leques un11-ee de dois metros e 
c;lncoenta de lugo, tendo o\ • a nrêta 
quatro metros e trinta de comprido e dois 
metros tabicoe • e &r. 

Pó tem utilisar-ae 111 <rerêtas doe guar­
• a-chuvas, porqoe resistem maia aos tem­
pora• s produzid •8 por os espirros. 

As varêta11 C\U&ato m1is alias, mtlhor. 
porqoe já lã dizia o outro : Alto, V&iêta 1 

COIUtESPOND!MCIA FEMININA 

•. , . 1'nollo •M• /lllla 11 JI OllU ,., ,,., .•. ,,.,.,,. ""''· 
pnr• e #fMiC4 • IOll'IÚ • • 
o.,14o , wul,.,. (/• •I • ;­
lr••111lo p• uu pn/••ir 1 
,,.,,, b•• 'ª • tüüer . .. 1a4,,, •" _,,.,, •••• ,. 
to 1 B~•/l~ttda ~. ,,,.. t­
•IRTll UDJilJ. 

Se a pe,uena tem Toe&çlo, de<re epro­
veita-la. Com referencia ao lobtrumento 
que dne prf!erir, ia:-o é li com a incli· 
naçl.o que ela tiver. 

Talvez feirinhos oo berimbau. Ha 
tam'>em menln1's que gos•am do b&ndo­
lim e da gnitarn. 

Nó:1, se fOes~mos á D. Genrudea, 
aconselhavamos & pcqoena a agarrar·ae 
ao fagote que é om objecto muito bonito 
e de gt&nde sustento. O que 6 preciso é 
força nos pulmões. 

E trombone? Olhe que tambem nl o é 
feio e alimenta muito. 

Se a sua filha nlo gostar dos que DÓI 
lhe acon1elham01, deixe-a dedicar ae ao 
gr&mofone. E' simples e dá muito bom 
result.Uo 011 in1oniu, dom de dentt8 
oa uwesonvahl. 

... ·-'-.... ,,.;;;. /(.. ,.. 
ii.Ju;,r. -· /•1 •le,,_.ri­
- P" ••• o 0111- ·ITM 
t TV-1• J 'l'HOll .o• litu -
.... .,. .... ,,.,,. " !4 " "" -···· ... ,. ....... ---(hlal•""' l i• ll•l.lti>-• 11 N • 
pltlr. Foro b•• r-ZIZI. 

l"a&, menina, tas 111ulto b<>m. 01! .poe­
tae dão moito bons mnMos. Não lhe fal· 
tari ao alm<>ÇI\ e11eaberhq lle rimas e 
cosMo de metrificaçlo, com apoios, liraa e 
m•s11.11I 

VAI ser muito fl>Jiz. TAri 1 Nunca 
CO'"H mayon11&is,.s d11 sonêtl's e cald11l­
rad\ • e redondilhaa? Pois caae e Teri 
comn gostai 

Isto dama ~s~o& se alimHtar com a 
ins11lrrçãn, al111lB é uma uant!• coiaa para 
se Ir Pll•sar a lua de m11l a' R Poº"º 1 

Deixe-se raptar menfn• Ziz1 consinta 
que o s110 Rom"u a l•ve a~ aos pt?amoa 
do P1n1••n d"eaS!!ilabo dos 11onttoa de 
14. 16, 18 e 2o e tantos veraoP, por 
hora. 

PRODUTOS DE BELEZA 

PlrolltaeeH 

Leil1 anli-r•gt110-E' de efeito segu· 
ro no des•parecimento das ruias do roa· 
to. Unta-•e & cara com o Leite anti-rogo· 
~o e d~ln-11e estar a secar por 8QJll'ÇO de 
três di111, D~poi11. com um feno elPt.trl· 
eo. pusa-se a car& multo bflm pAssadlnha 
a ferro, dor nte hnra e meia. A seitoir 
l'l8J>l·Se coro uma faca dP cozinha e me­
te.se a cara em banho llaria. 

Fazendo isto dez nzes por oia, desa­
parecem as rugas no esp•ço de dez anos. 



Jlen ~~ rico 
~ ~ ' . , ; ' 

Senhor da Pedra 
Cantigas oferecidas àos romeiros 

JINI rico Stdor M Prdr•, 
l4 Dai a Minlla C4nliga. 
& la d4 P,dra1 lira-•• .,,," 
fH IS trwgo tlflÚ 1"' k.r1l• I 

0 Jo,/ tllH 111#"1flt4 
' 4 Row•ria llo/4 11111, 
ElflNl·llt• li Of'JÍll p'lo1 ph, 
Mpoia por onde /Ju 1aJ I · 

J/1• rico &nlor da P1dl'4, 
111il HJlll 11 lenM dilo 
Qu p' NI MÍÜlf'll n4o 1uJ 
##lo hr • •Pirolito• I 

& 111i1 1190 ' Ro•ario, 
lflo 11 l~fJ•IÇOl1 8 artlllU : 
OlluJ 11 pa14 do ca1•lo 
CO#IO H •/Nl4 tlO lf• "J 
QH• flr ir• I' t# co•bolo., 
lfO ulrik "6d u I"""'": 
.Pr"k fie•r ••"' 11 •fJ'lfluJ•, 
alo A. &nMT flU • ""' I 

j 

JlaMl. ff arr•11i4r'a Mllflro, 

IJª' "'° D4 41 "º"'ª' iaa I 
J'urf•I J4 J"rdelfC li COÍ /108 
flU /a•e• f lllta 41 Jloriu / •.• 

f'll f 6&11 a. S1nMr da PNra 
' ,,,. ''" lroue1to "ª"" I 
N4o goalo 01 IMJ11f1m f orrlla, 
,.,.,., 111 ,,,. 10• 11p;.rlado I 

.N4o •• lrogo1 eo•11rinll111, 
- u111ig11a, atl aa de c4r l ·­
f'llfM •• plugo tllNCll 
flU llU "4 f rsto "''llwr I 

C.• 1n•1111la ' oi/4 anos 
/1111r tü Ro,,.1iro f"'" f 
-81plT1 l#•ÍI ilozl llflH .. 
f'iUH• j4 po1H /1111r I 

O,s-llf1 .,,. 111UI c'••i pWll 
1 •• 11lrapal/JUa fi~ 
81'1r1 o tal 81dor tia P,d,.. 
1 11 pUrll li• &Nl#r ric4 I 

lllfitres & Beclama~oosl MYSTERie 
r • 
Nu,."•• "o. o11,,,,,,. .., ..,,. publicação •emanai 

H"•• • ,,.,,.,. dn• Mto•u u"' •l•I- ilustrada. 
lrfl cario... .-.bn ut... ' • - 1 
UrN • NCM"'•~I d•f1141 da ea•I- • de rOmaT CeS poJfcla 9 
lff,.,.f40 ,, fH• • #odO•)O••U4••· -
C• lllllf1U1'111'1'1fl•. " ' 'IHJ•OI 1••llr•r 
Mii• •e~o. tM.01 o• ll'•l11•I011 11 .,.,. 
IN~ qu NO• ,.,,~r:J• 41,,,.. lo " />t· 
rollto", nk.o °"'' d• l•INtu• cf. lof iH fH lflo rl#ÚI J'.~. . 

u,,, """' 'º 0 Plrolll•" - . ..... anl•tl­
eu•••írot qH 111fnn~ a faoha•a• da •taçio de 
8. Jeaco. PM. a ta~·Slwtç&e du aduail Iam· 
p&4&a qH, ~1" . .. l1Jt11Mltl•41, a&IM pr..jadl· 
- a •••ta •• q11• puea ptrt• .•• • 

DIHJJ• - • .•• ' ea11\11ua tatrada "' Ptne 
iepol• de t. .. ir de Gala, com OJ'BJ•l.. de ferro 
nlb, ke1aa, b&nb•lru, craaolnH, "6. •&e.•.­
«A 1•rala com u.cu d• ca• ar6H ' porta do ano 
Sue. d• PorkJ&I, - nd~ do ltaba podn ' 
velh a. ª"ª' .a1t1el1 . • - • • umu pedru 
qu• po,.,._ ti• rala a. p4 aa butak ele suollna 
C. P. O. P. H .b .. ida i" A11ado1 •.. • 

"ª Inconvenientes doa 
1'ustíns 

MAIO 

EI 
S. Bo1i/i.-Autes de ser Arcebls~ 

de Braiza e Santo. Ba6ilio, teve a ftlíci­
dede de 8er dado i luz sem que o preve­
nlatem des~e int>t pi-r• do guto lllllterno. 

Falecendo qu ode soltou o ultimo sus­
piro. Ba~ilio cbr<iu prodigi• s que a soa 
eo11àecida 1D-Od6stia c<inaerva na son.bra 

EJ 
8. J/llicio-Este venera•el bemann­

t•1ado teve por compaohf'tros nm punha­
do de aaotos, t<dos eles de primeiríssima 
i gaa. 

Hl ~uem afirme que foi ele o Inventor 
da igoa de Mt:llaaa . 

@] 
8. Or1gorlo Hi vario. Grell('ri08 111 

Papado e na Corte Celestial. E~te. po­
tl'l'ft, ei:erceu no V :ttieano a profissão de 
Vll. foi nomeado J>O•'J!spiraçlo divina 
do 8aero-Cole2i• . Somo~ontif1ee e mor­
reu com um riqolaaimo cheiro de san­
tid.ad .. 

~ 
8 Eltstlrio - Olltro Pipa ~oe a Bem­

an otarança ae<ilheu com en~rme enta­
alaamo. 

Milagrento como poucos. su\liu ao cn 
e, ae11;uodo iofurmacões qoe reputam• 
lidedigDaa, ainda p• r li se couerva. 

S. Hild1ber lo- Este excelente vario 
1188inalado pela I~r1 j•, começou a ser san· 
to logo que canoni~aram . 

@] 
S. Ja1lo Filho de S. Justino e neto 

de S. Justissimo, S. Justo era tão justo 
quo até magoava no verão. 

Quando soltou e derradeiro vagido 
apareceram dois arcanjos qoe o levaram. 

~ 

J . Go,,. ... (7) - • U iaeatalo ~UrKU f1ltat 11& 
n a'" Okrlp ... • - • ... ant re Snerfu. ... • 
- -por ma!IO mHH Ti no Rio de Jaaelre mela 
~de necr6e• pa,.., ta'nr•• com law de 
~ u C.mpa~1a A .. ricaaa ffl El.etrieee • 
~-lbot o f•s- •. • 

S. Procopio- Pror11pio, que nascera 
jf. com a vocação de B.imaveoturado, .fez 
profiaslo de Cllltidade 1011 sessf'nta e oit0 
aooe, coost " ando-se em utsdo de pn­
J'f Zlt até ao ano seguinte, uia em que 

- rmi mU. ' "' alg01111 "" rom prenriwo. 
o corr o f Arrependendo-se, porém, a tempo, é 

- N4o ••• 1'IOS f az lll1'111 t4o gra111tk h"je o pbtrono doe Picheleiros e advo-
om /O!Uo /. • • g•do da- pontadas on nzio. 

uaaca· caa• q11c mal} b4ra10 v~nd.: oo t'o rto 

Graloaola•-~parelh•• 
de Radlo-~lto·Falan~ 

IHSCl8S a I~ BH • 

. . 
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o 
Hll dia foi convidado para a~ualista. 

Não julgu~m que f•i o snr. s~veri.rno, ou 
ali( um dos seus dignos sncessore•, quem 
me quiz impor o silencio imerec'. do. tm · 
troca d'um carcão especial que põe os 
condutores de cocorasJ. •. Ne.o senhor! •. 
Foi ama empreza cinemat»gr11fica q•1e 
reconhecendJ os meus dot~s f,1t·•gdnicos, 
me brindou com um p.isse privativo, e 

olutamence intranRmissivel, para eu 
der apreciar bailarinas em adiantado 

estado de decomposiçi\o indumentari&. 
lias como a rubrica exiiri~se duas 

fotografias em tam{nho natural. • . para 
estas coisas, fui-me enfrent~r com a ma­
quina, na mesma impaisibilidade coo1 que 
o faria ante uma locomotiva extra-supra. 

Estava n' iato. quer dizer, estava n'a­
quilo qne se f\Z quando o fot•grafo nns 
mauda olhar p.tra um retrato d'uma To-
11adil/Bra da eda1le d" pedra, quando 
adresou de entrar o P1gmateao Corrid~. 

Que belo encontro 1 Quanta alegria ao 
-.e-lo 1 Qne feliz eoinddencir. 1 Isto disse 
eu. mas Dlo sentia, juro 1 E' que ele vi­
nha caricato: parecia meamo o f:Jhinho do 
snr. Olindo Moreira em dit. de gink.ma 
em Miramar 1. .• 

awe.s.sa.s 
vez, mas não é. E' que en de•de hontem t&s, áfravez de todo o mundo. E eomo se 
sou gtob11· trotter; e como vo ê ~abe os vaogl.tri& de ser o onico homem na terra 
retr~tos, para esta especie de palmiredfs, que ~.ni vêr o mondo c9rn . os ·olhos difc1-
sã" o lfão de Cllda dta ·e a cama dê todas rentPs de tod ~s os qlubes lróttera, eµ 
as noit1>s. vou- llle f•zer frente. Eu mtir ompi: 

C•mi nãos bia d'est• mal•inlio, per·" . .' ·-Perdão! 0 que .você vai é f4zer.: 
guntei as r~zõei. e ele" coútinuou: · · -1he co~tas •.. 

-~d muito tempo já quo eu te~cio· . - Pois S•j\, Ma~ o que 6 certo·.é que · 
nava v1aj-lr; mas ne.o tenho t~clo Rõrte. " eit parto hojt1 mesmo. Vou d'aqai · dirtito 

Aveoturei-me no Amaneio da Sil:Veíra i; Br11g&. . '· 
a ver se me saia o P.Jckird de ·gessenta '\ - Jâ sei. Pâra na capei& do senhor 
cavalos: fui um burro . . hscrevi-me na do' Olho Vivo, â Lapa, ptd~-lhe a bençh 
Chardron a ver se me calh 1va & viagem e segue. ., 
até Paris, encalhei. E por .ultimo e!lt&va - · -B~m lembrado. E ahf vou en sem. 
resolvi lo a ir de c1mboio á minha. custa, pre de costa~, e vendo todo quanto deixo 
e vem a C. P. com um angmeoto de atraz. 
10 010 nas iar1fas. Razões demllsi11d .. s pa· ·.· - E você conhP.ce e ro~iro da viagen1? 
ra dPsistir. -Cunheço o de vista. V1zitarei prin·. 

E,uva n'i.,to quando ..Ji p Diario de -cipalmente, e sempre a reCAar, as diver-
Nottc1as de segnn1i.·fdra pass~d~.,. 11u costas. do mondo: a costl a~nl, a,_ 

-E' mais algum cooc~ir.sq,p!' r~onte.i. · C68ta verde, a costa do s •l 11 as ·eo-~ 
-N4~a disso-respood u ..,E' 011tra N~giu: E quando ~hepr aó .fim das Clls· 

eol·a mn1to mois inter .. ssa•ite. Você Já tas. p18Sbre1 á Afma. DJ ah1 como a t~r­
ouvio fc1lar no sor. Pta_oi~ ,W&\)g? .... r<1-..ac11&c1 , t.enno d~ fretar' ".nm bãreô 4!1e-. 

.• .. 

Disse que não porque j' ha muito ~ .. .que vi recun até â Amen~a do· SuJ, que .. . 
tempo qne ando mal dos <'ov1do8. . S!Jbird até ao Norte, p118sàndó a vista. , , ·_, v • 

- ••• Puia o anr. Pblole Wang é um . ,pel!> c~n.tro. · · " ··· 
globe-troter que se propõe aar a volta ao Uma vez no Norte e para paasU-.l.--~--
mundo ,a. rtcoar . . -· ... _ Asia-sempre a recnãr,-atrave~so, a 

D~scri, mas -éiã-argnmenton: .A!aslta... · · ··· ·- , - ... - -. . . 
-Sim snr. de -costas. Sempre de cos'- :. - E não serA Jl\elhQr passar. ~es~a · , . ". 1,\ l : 

terra de coc9ras. . . . :~"'' . . . . . . . 

Sapatos cardadGs, u111as melas da avó, 
um chapeu d'om primo qne fõra explori.­
dor em Africa, e que alcançava esce di· 
gnissimo nome, em virtude de ter e1 pio- · . 
rado mais o proximo do que o distanGe, 
salvo s!'j4. e um enormibsimo cacete 'de -·-----------­

Conform~ a vontade. Depois; descal!_-_ ___ _ 
ço na Clii11a. AJ}c1oho os·Ci1rpl!.ws anu um 

trez estalos. A.:rescentaremos a isto nma 
saca a tiracolo onde caberia todo o Leio 
Universal e teremos a in•lumentaria com 
qne o Pigmaleão se colocou na frente da 
objectiva. ·· 

Contive o rtso até que o fotografo, 
disse o-Pro11/o-costnmudo, mas nilo o 
pude contt1r, q11ando o Pigmaleào Corrido 
encomendou 100 duzias de provas em 
tamanho de po6tal. 

E ao passo qne o retratista envaidecia 
a· faur conta pbra tirar t4ntas provas, 
en interroguei o Piitmaleão. 
. Don-lhe a pal&vra, porque é uma da­

d1n que me rão custa nada, e tamberu 
para qne V. Ex.• ~nhclm o gosto de o 
ouvir. Começou assim : 

-Ha-de parecer-lhe Jroteseo e tolo 
qne eo encomende tantos retratos d'uma 

, .. : ... ~: 

salto â Oc~ania, e..'.VO\l,, p~rar,. a..o :~sefW-; 
d~ Soh&nl.. E'.:~s.síJi! ~~ '~sivamente, :pae- ' :.·: 
sarei por tod• a. pa.tte.!\nde a ·venda · ~·u~. · · .. ·; 

. postal s~ja i: B1t11ba '· rõzào"·.de'"··~xístir. E .... :. 
dPpois, você sabe:1··.qlt~ .e~ta: j)rlginalidade .· .. ·:.'. 
d~ andar a recu'àr . . 11 .. je em d~a que · O' • 

.. proprio mundo anda é.s nessas, é .atg11- . :::' 
ma coisa de adiantado. · , _ ., _, 

Concordti e perguntPi-lhe : 
- l!." dig~.me : Você já foz .e seguro . ·- .. --

do corp<l? ·· ' • · · .. '': .. . , . : · ' · 
-AUida nf,Q, ne'll vejo necessid~de ,,_"', . .' 

d' isso. .. · ·· · 
Pois olhe: eu é qbe J11e nãõ ·metia 

a andar a reclii.r 'p11r hse n.undo de cris· 
to sl'm ter o corp., no seguro. 

-- Mas ach4 que corro perig1? . 
-Eu al h ' :St1porrfi4 vúcê que é ata. 

cado dll COb~S 1 • • ' 

... . 
.-.(, . 

u~a-la 1. garantir a conservação dos dentes e a higiene ca tõca· . : ··.. • 
. . liqrnu 1'0 illp'l(, A. l· l:U 1 1~..::.b ;11wt.tl<o e (.bor- ·:,;·; 
(Jlo l ui11s1•-I.q<:si1(. Co•l1 (,titl1rn<. Alln1o A. Oliu.Ua.;;.. Ruâ' ..... ,. 
à&~ Catw~•,2'~·h.._l t1l0'\~ ~&.J.~ &- lU~+ .. ~- - · _...... ,-- ' . ... 

... . ! -

. ·. ·'' ' : ~-"~: . 
'.' '·-· -~------~· ._. -_··--~--
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DE NORTE A SUL 
O assnsMfno das tr~s 

ve lblnlla li& 

AzambT1ii (Pinllaf) 23 - ApareC"U, 
fínalm~nte, o a•sa~siuo daq u. Jas três \ ê­
lhiu ha'l do Asil'l da Mendicidade que, co· 
mo há seis anos uotici11111os, tiubam sido 
ba1 baramente violent.idas e p•utidas ás 
postas no nosso bistorico Piuhl. 

O autor do n~f.lnd11 cdme. Z•quioha 
d 1 Silva. EX -sacristã 1 de S .1v11terra. de 
Mag •S, exercicia1 actualmeute, a profis. 
sào '1e •papi1111n• num do~ clubs mllis 
cot•d11s de Lisboa. onde era coohecido 
pelo csnbriqort• de BelP.sa de H01mem•. 

Preqn em traj~ de b.111ho, qull11d11 >da 
do J.u~im Z o ógicJ, o cr1mmu~o e11nf.is­
sou o deltcto.- ( •).) 

A.tentado commilsta 

Sern•11ic,1Jr1, Zl-A noite passa.ta 
deu Fe u •a explosão na tábri~ d .. pap~l 
higiénico destiL nl.i1 tendo pcrt:c1d, q ua­
tro opr1ários. 

Parece que se trata dum atentado 
e-0mu11ista, orgloisado e levado a efd1to 
por um biLndo rle op11rari •s rus,os ulti­
mameute importado< da S. béri11 p~r.i. rios 
revolucion1mos. (O.) 

1 TtllllE-'1 USTED cS!j 

l (8 ~a n lrn e os J e l 11 i tas 
Ullllll lllllllll llllllllllllUlllllllllUlll llllllllllllllllllllllllllllllllllllJllJllllllU 

'7RO mas não vão 
Fiea m e nàu ficam 

S empre vilo 

Madrid, 27. (Do oo•so envia-lo Pspe­
cia)) - O govtroo esp.nhol rtsolveu. fi. 
oalmente. tnmar uma autu ia d~f10it1 va. 
na mumt>otllsa q a ~slà> das 01 deus reli· 
gio,as em E·pauh . 

VAo ~er eYpJlsos d11 todo o territllrio 
cas elbano. padres e m1drrs. !oeiras e 
frades, bi~pos e sacriHàos, bbade~ e si­
neiros. 

Um Pstramrolador 
sem nu\os 

Oerez, 24 -Foi pr.so ontem, no B \l· 
neur10, u o desconhacitl.o, gordo. h1xo, 
olb.os e c .• belos castllD b.os, bô~a r~gular, 
barbc1. cerrada e 1 estan11s á g11rç11one, 
acu-ado do ehtr•"gulam~n;o do céltbre 
de,portista J isé L•1uguinb.os, primo co·ir· 
mão do popul .. r Louguinho•, de Braga. 

ll suposto assassino, af,rmou ao acto 
dl\ capturA a sua iooc~ncia. tendo alt>gado, 
em ~ua dtfêoa. o facto de ser mulilado 
da Gunra. 

A Policia verificou que Looguinhos 
não tem mà~s. ma:1 crê 1,oe isso uàil p.ui· 
sa dum sobt furg10. para fugi r á acção 
da ju,.tiça -(0.) 

G<'nro contra a Sogra 
/'aro, 2.5 -O fogoPteiro Simeão B~l­

dro gas, d.,sfechou dui:. tiros de metr&· 
lhad rA p 1rtatil contra a soa ex sogra 
M •t1lde Cans .. d.i, que não foi atíog1d<A, 
pood->·Se segoidamt:ote efll fui!&. 

A 11obre senhora que saiu ilesa do 
n•f .ndú atdotado, foi co .. dos1da á M,r. 
gue. ónd · a sntopsiaram, teodo o ~xame 
p• ric1al ti.os inste.ti nos da vitima not1f1-
cado a PXist~ucia d.i gra•es padecimen­
tos cardí~cos.-( C.) 

Reina !'Dorme eotosiafmo em todas as 
clasoes, incl11indo as piscatórias. 

Jà níio vão 

Mat1.rid. 27, (ás 16 horas) - Parece 
qoe o G iverno. em virtude da petição 
enviada por 35.00U senhoras ao Presi­
dente A C•lá. rrsolveu dar Cl'mo sem 
er. ito o decreto qne e~tava sendo elabo· 
rado r~er~nte á expulsào dos jesuítas do 
territ11rio espanhol. 

Reina enorme entusiasmo em todas as 
classes, inclaiodll as venatorias. 

Acho que vão 

Madrid, 27, (A's 17 bom) Os 
deleg11111•s C\,m11r.i~tas cumprimeutaram, 
h1j11. o Pre~id.:nte du G01v.:ro11 Prov1sor10, 
peta resoluçl!.ll tomad~ por este no 1110· 
m1:1otoso as~uoõo religioso. 

P11rec11 que i.s 01doos rel~iosaa vão 

•• • r (Jma ~renn('B pintada 
a Rlpolln 

.d/1itrt, 2.5-Na Praça da R•publlca, 
- um do Ioga e1 mais aprus1ve1s e fre· 
quent•dos dfsta vila,-foi encontrada es· 
ta madrogqda uma creaoça de Heis me­
ses, piotadc1. a Rip 11in1 e que apresentava 
vestígios de asfixia, por meio de gazes 
intestinais. 

A P.ilicia suspeita do pai, falecido á 
seis anos, tendo capturado a mãe que se 
encontra paralitiu no hJ&piial desta Tila. 

Amores mal éor­
rcspondldos 

Rima, 21 -Por um& fotil qoestao de 
amores n>al correspoodido1s, Humbert-0 
Lnpes e D>niel C11ldAS envolveram·se em 
d·bordem, tendo o primeiro cravado uma 
pistt•I& us e• stos do stgondo e e~te 
d•sf chado uma navalha de ba.rba na 
frou~ d •q•1ele. 

Conduzidos á R•gedoria, já cada veres, . 
os do1~ aluc1nad.1s confdssaiam os sens 
cri 1J8S. folecendo novamente, mas então 
j'\ cnuf 1rtadns com tldos <JS Sacramentos 
da lgrtja.-(0.) 

s11r dissoJ <ÍdAs e expulsos os negregados 
Filh"s de Loiola. 

Rdo 11. enorme entusiasmo em todas as 
classes, incluindo as operarias. 

Ficam outra ves 
Madrid. Z7, (A's 20 30)- O Governo 

ord11nou are. onstru< çào imediata de toJos 
os Coo ventos de111ru1dos pt!lo vandalismo 
com uoista. facilitando o r· gresso á E:spa­
nhir do:1 pobres e ioo fen~ivos jesuítas. 

Reina e11orm11 entusiasmo tm todas as 
c!assts, iocluiodo as altas. 

Vão encam 
Madrid, 28 (A's 7)-A expulsão dos 

josuitas é um f<Acto co~snmado, tendo 
t0dos os C-OD Yeut..s sido tran~foemados 
em Escolas h•iCi!.S e qnarteis. 

Ew v1dta do g&to g .. v11rnamental, as 
OrdcDi rlld.;10,as vao r-greasa.r á E.1Ja· 
nh<A, albtlrg4udo·se n-0s quarteis ll nas 
eecul!Wl laicas ~aalmente e:1.1~nws. 



Ena-ano! 

A test• munha. P r-illo •«n~•r 1uia / Preci10 
' • recl1/1car o lllfell tl"n?ittte11I•. 

O Ju11 l s•o 1 gra111 Tomo• •ntão am /•lso 
te•le••••J f 

A "'' "-manha, ' 9•• e• etJlf/t11fdi a idad• 
oe• •• "'"''" qu l t 11io. 

• 
Quein óottá . cf4 

mim é ~IA! ••• 

I'•• ~illo e11~••tl• •llun 
l'•1•HO 111J• li• • •Uf• . 
h ' r11 • ·' ,.,.€~14~•• · ''l ' I• 
Va H N pS. fll• U • • , .... 

.1 ' 14, • • •lln ti• '"'""• 
N• o• ra1tila .io Po• la •. 
f•• • ll1J. noi ltl, a / 11101 • •14, 

»• Oapido o p61 ' "' bro111. 

.i.a l•ifo, enflltt. de,.t oir11do, 
LlbldinoMJ, ea/•./,,,odo. 

• 

& arroja ª "' podaM IMp/11 , .• 

1 •01tha rlr-•o on lnNI 
J. ~oijor, om D811 da I•• , 
A.t •àr>a., da .Do11a O/lmplo! • . • 

OARDENIA. 

• 
Oue eontusão ! 

• 

Pai·. q11e 

A gente deve. la\1ar-se 9 • 

• 

o -
D têS dize111 q11 e 

A pr'po~ito d.\ SPmana da Higi~nR 
1H~cu~iram S" in•t>1,er»q t>i;Pq. tPr.aran -se 
div · r os b dõ • P ench•rnm ~e rol O•\S 

e Cl lunn~ d~ p··· i ili ns com 11mH e•c• va­
di•s1n1a pro a la""<i" c"m po·assa e de­
sin rPct,qrla .. oru cd liue. 

O · P1rr-l iti' • tão P' .lh fir&r inps••i · 
vel d11ant& OR t-o pr· fil. ii1·H ca pauh 1. 

q I P dei~a a pPr•1er dP 11'$ ft ft ti··~ (UClUl '1· 

t.u~ P • utr~• 01>- t•- mai!l dPrer,te•. 
O • Pir ·li., • la v~-l'e ti .rl11• H< •l'x•a•­

· fe•ra~ J)Pr• pnll"r > pAt~c~r l•m1•0 acPado 
e b~I bra~n an ~ b ,j .. d ... OIHI hl\ 

A.:11nt e. por"m. q 11p 11 m •inr ra1 te 
das veze• •nrf!P, an p •Ili cn rodo ll•<r··n­
t~ado e cnm a b 11 bd p r f 1z~r. por cu lp.i. 
dA ,1 ivP 1S i< tip "· "11inl11 m i o r cul~111 
dn'l'l · Ó •iti• ; 1 tip CO"I ljll é i111ir~'-l' ' ' · 

Pe dõ~m o• n• ·s i< l•i o r~- ~ 'j . tu· 
d.> em d~"CC•DtO dos ll(ISSO" p cad s. 

Falan1 diTt•1•s :as pt•ssoas 

Oiçuu1os 118 8 t1111lcla tle8 

A hie:i"n~ ·lt>sti111-s1> •ohretud ' a Pvi 
tllr o M< •nvn,ç m"n o lfe <l1 rers1s d ien­
ça<. •nbretnlfo la tnb rculo'"• 

E-ra cav lh' r" ·~·1e er • d 1 nt"~ g11da 
e cnr ula. <levido à f1lta de li 'll pPZ.\ ei;. 
cnntra-s0 h"jll ti,ica no ultimn l!r1111. que 
é o grau 33 como os nossos l~itores sa 
bem. 

B•rram para 11hi todos que o n r s~o 
povo se nn.o lava e qoe t'.•cape (credo, 
que porcarib 1) para cima do~ passeios, 
dos carrJS electricos e da torre dt s Cle· 
rig" 1 

l'X ·pisa fi'.!ora da r.os•a liter1 tora.-Dis­
s °'º' e-i11 lias,. e• m t •en,idn1bns 011 PPi· 
derm +> da i:•rg nta una rr. se bnriloda, 
• 3 •lo :ihui.e.e tw c1i.vo de Santo An­
tnnio 

O rio<1•n qoPl il\n primo P po ·t~, a~pi­

r1111 m fumac· º' Ab.lula "'hou uma 
r tt mP lt " q 1+> > .. J!:r:tva nom Fnl t~rio em 
( • m d b lh f' CltÍOll p ,r entrt OS ~eUS 
r m , .. ..... " den" s: 

- ·l ·G .~ .. •ã' três lPtr~s ilis­
ti•· t f ~ ("" h·• rM o ·i· •s1,.j• em dup'io-ado) 
P nma ó ptla ~ra V+'r iad• i a que signif1-
c 1: 1h1.• /•.• rQr/1011.,/ 

L"" tiri m s a ::iua F.x • a convP-nien­
cin '1·· nA f (, r e 11 i ~lê•. p·1ra nàn nos 
oh•igar " rrrorier ao ·Olá russo•, como 
t•S ás Lll [ 

O n.iuer. t"<> po•ta. quP 1 d.r~ as •quin· 
ta• f i ra~· toca m•1-i ra ro Ja1uiro, 
R"•l •t"•r eu e retom~u u fio d' uro ' con­
ver•a: 

- As 1 vagem• <ão o hal•~mn exterinr 
da alma G m e•puma d• r+>n•la!I. a•é a 
C• éc" é 1111 J... PudP s11 lá viv1·r sPm ter 
l11vttd" 11lc 11~11J .. . Um p.\rzinbo que ajoe· 
lh11 " q 11e Stl vai lavai 1. .. 

l 1te11ompewos o primo-aca1lPmico 
l~n hr, n 11 ·I. qoe estava a plagi.1r a 
. r .. i • •!os Card~11 is• . 

Na ti• t!e coucer~«n , levou-nos li. sua 
~ala iJ . i nt .. r, sentiu ·oos li. ~ua wêsa e 
di~sc n• ~= 

--Ea1inc 1ci11, o faisão ... 
N•lll e <\ f.isa-01 era um fraogoinho 

c ' m er, ilh ... 
J.la• m111cllou 1 
Obrig.1do. primo 1 

Ora sPgnndo ilhem os profilaticrs é 
necessarió qoe o Zé P"gnla u ~aliva e la-. . 
ve os pé~ todos os 0têses1 ment s uos lMlos 

D11:1s pal:t.-ras rru!(fvo­
r11N tio D 1•. mllcitr de 

Sonza 

. ' 
• :n·. ... • . • 
· - Z..llo ~ifoi / •••• IU• •o '''' l•nel 

- 9wpul .. ,.,IM •U 1'1"'-'l 

• • 

bissextos. 
Como consPe:nir esse desid~ratum? 

(hein? que fio ol) . 
Qu111s as mtdida.s a tomar? 

Fala o nosso Pr imo 
Dr. Jnllu Dantas 

O i:ustre acadPmir.o recr b~ nos com 
u'm borr1so à Luís X V, tao pr loaga1~0 e 
acolheitor quti chtguu a dtZo>s~i~. 

- E' a h1.giene, ou por outra, a t .. l~a 
d• higiene, que nos traz até junto de 'ó.>, 

Fomos dar tom :; ro~so camarada e 
• migo ~m r im.i di u:a ar•ore sentado 
l'U" a 1:1 lanr lo\ rachada to m•t", com o 
melão a ilesc'-bt rto e uma pera pend11rada 
D UIU ~Jlr . 
~. Q 1p11., " b,r e •f ntar-se,-di•Fe-nos 
o 1lu ~ t1 lr 1 g ' ' ro 11ud1ota rad11 fu11 ico. 

T1e"a1rn•:n la ;'rvnrl' a ~~carrecban­
do -no~ li"•' •1o' ' ' l •oe ~ 1·1mulbudos, 
pr ·i:uttt. 11 º·' d Sua Ex • . 

- O que v•m a ser esta r11utig:1. da. 
bigiéoti? O povo deve IATar-se? A saude 

• 

a 

Como? Ao.nde? Com-quê? 

nota veis 
lucra lllguma coisa em mergulhar o corpo 
na linf" pura? 

Isso toiln ~n.o hi~tnrias 1 A veriiadeira 
hittiene e~u\ nos frurtn~. Quem todos os 
dias comer om quilo dA rert>jas e duas 
pêras , .n,,1 s11 preri~a de lavar para t 11r 
orna ~aúdP d11 f Prto. A 11.gua 11ãn s11rve 
pa a nadb 1 En rõmo a frncta cnof,1 rme o 
cõlh" da a r~ore Nem lavo a p!ra nem o 
pêCPtt , e cbttmo lb~s um figo 1 

Só hll. um banho aconselhavel: o do 
Sol Uma pe•~oa e-.ti ra-se, nu11sinha em 
pêl•', ~obre a arria, começa a transpirar 
e aprr v0 ita a água do suor para desen­
cardir a pele. 

Mas iRR" nl!.o Ferá porcaria? O chei­
ro a sovaqoinbo? .• • 

- E-tá en1<'3nado 1 O suor ró cheira 
mal nas pessoaR qnP se lavam 1 Ai-redite 
no q·1e lhe eu dig11: ~ma ameixa- , au· 
de nu, compre u111 apart-lho <le raoi 1-te· 
lefnnia e vivPtá com anos D'seemos da 
arvore encantad•·S com a p~ l stra do co~ 
nheridn e ilnstr11 pêrnmaniaco. 

E agora? Quem havia01os de Ir pro­
curar ? 

O Dr. Brito f'amnf"bo 
dJs~orre sobre hig iene 

O nosso eminente p~drinho, apezar de 
suspensa a •Locta•, continna sempre a 
luctar com o mesmo vigor, a mesma te· 
nacidade e o mesmo talento. 

Toda a gente sabe que o Dr. Brito 
Camacho é omi autoridade em higiéne, 
tende• lhe os seus inimiiros dado nma ce· 
lebridac e prof1latica de que todos se apro. 
vdtaram, desde os monarqoicos aos de­
mocraticoP, de~de os humoristas aos re· 
vfstei ros (m ea ci.lpa mea • •• ) 

O nosso padrinho mal nos avist-On, 
sorriu-se deu mais duas pancadas no cha­
péo q.ue já trazia. ás t rez paqcadas, e des· 
f, chon-nos irónico e sarcastico e conten­
dente as seguintes palavras : 

-O emprego da água não prPjuilica 
ningufm. O que é pPna é que ela nt.o 111-
ve as consci~n cias. Acusar&111 me de ser 
porco. 

Porquê? Porque er!l limpo de mais. 
Os parvos confundiam a mod~stia com a 
falta de higiene. O que soja as creatura.s 
slo os maus actos que elas pratiçam. 

B.au• &8 Ulllll 111&1 U'atadaa dum ua .. 

• 

balhador e as unhas manleurizadu daa 
carteirista. opto pel111 primeina. O laco 
das aohRS nlo quer di1er 1111e ae walaa • 
c:oosciencia suja. 

O que é preciso sobrewdo. é hl~ene 
nas almas. Isto, digo-lho ea, que ~m al­
mas não acredito, embora. nt.o 1ej1 '•m 
desalmado. 

O mais booit111 tl>rmfn a aua Sua h •, 
é que os que me chamaT&m pl!rco .!' alo 
teem modo de se sujarem para me t lU&­
rem ao colo.• 

Deante de tantas v11rda<l1>1, abraçamoe 
o nosso padrinho, e fo~91 eatreriatar 

• 
O 8nr. D . 1'I auuel de 

Br&A'8D~a 

O qae •o• dls • es.·rel 

Fo1J1oq orotura·lo â l.llflill'ell. Mio • 
tava. Tinha partl<l•· oara Vichy. 

Soa ex-magl'FtlldEI FÓ ..., eno,.ntn bi!1ll 
quando e~tá lonit" da família e póde arrfa. 
car uns vite ialnhos f. batota. 

E' cnrln•n oomo teui!o 11ldo o Snt . 
D. MauuPI St1berario. se pio imP"rte de 
passar o tempo a fazer •s&ltoa> 1\ d.aia e 
a dar •cheqnes• no rei 1 

Vichy é uma e~tAnrla d' ana11. e 00«1<1 
a sgu3 é impre1clndiTel na hlirfene, es\9. 
Ta certo. pl!rtanto. qoe f'ntreYit1tá111tm01 
o 11 nr. ex rei num logar tio aquatieo. 

- Qne i>ensa a ei -mam tade, t x-rei 
de P"rtn •ai da lnfl uPncia da aiuá 1n~re 
a profilaxia social e pseoi o-politie&? 

-Eo dessas oni-aa nllo perce\ft. Iaeo 
é 111. com os inteicralistas 1 O qne eu qff-­
ro é que me deixem sncegadinho. • 

Se quizerPm diacµtir politica proeu· 
rem o D. Nuno qoe é nm rapaz atinado ... 
e que ainda percebe )Denos do que ea • 

- Perdã1> Px-coroado, o que J>retea­
demos sabêr é se a agaa é precia~ .• • 

Não é preci111 para nada, exelam01a 
o Ex. 

E depois de raciocinar um pouco, tol 
dizendo cóm um sorriaiaho de amarga:a : 

Só tive absolnta necessidade da agua 
urn11 Tez. Foi no dia 6 d'Ou:ubro de 
1910 ••• Para me lavar a 11im • • -, roapa 
não chepram quatro piflll cl'aiPI 

1 

• • 

• • 
Cl••·--
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L•ia •Os Sports• d11 sr .xtR.feira e li 
digo tu·io, o re<to são bistorids. ..,,. 4 
· As pazes 1 Q 1e disp11rate. Ainda hei-de 
ser o me·1ianeiro da zagauta ddS pazes. 

t'ala nanoel !leaqulta 

Tratei de tudo. A Associação de Lis­
b11a só faz viagens ao e1.trang iro no weu 
D 1roier. O Acácio não é sele~ionado e eu 
r ... ço as pazes. 

-E •e fõ•se~ 
-Se fosse, • . tazi& as pRze9 tambPm. 

Sã.o tudo p ntes d" passagem e eu trato 
do as.unto, sabe ? 

Domingos Soarem dia 

Q•1e M·de ficar satisf~ifüsimo no dia 
em que as,,istir &o primeiro banquete de 
coo!rat~roiz .. ção. 

A comi.111 será excelente li as afirma­
çõ•s pNduzidas vah:rilo uns anos do1 1:an· 
atiras. 

O ~ue ,RÓI pensamos 

Miis não q•liz11mos ouvir. M•s jura­
mos que não percebemos nada de todas 
as resoluçõ' s tomadas. . 

E1es percebem ? • 
O ·P1rohto• confess& que não pncebe .l 

· n&da no meio d·ste venduval todo. 
F•deraçào ? P.ze11? 
Dá vontade d~ escrevt1r nma quadra : 
Fazes as paz•s comigo? 

. NAo façn, qu<1 não mcrec~s 
Q•e eu perca tempo coougo. 
E' tudo qudstà~ de interesses ; 

Falia d' Ar. 

"P 1 R O L 1 T O,, 
ENC:O~TRA-~"1 A' \'!<:NO~ EM 
TllDA~ 'S BIBLlOTE•:A~ DA~ 
ESTAÇÔl!:::i Ou C: \Ml~HO DE 

. F~RHO 

.. .. . . ,..,. 



Pri1Das & Bordões 
rara o moto 

-- ···. - .. 
Piuui pela lua ÍJorla 
Espreitei d f ed1ad11ra 

R~ce·b~mos as seguintes Glosas : 

PP la nd te, a. hora morta . 
Qaándo tudo está a dorntlr ; . 
Í'ara te ver, e sentir ' . 
Pauei pela 'laa nnrta , . ' 
Sem . ' h 1 . r~ • • • . 

V 
0 aar · • • Miis. que importa 

er-te . mesl!lo Â_'n~ite escora?• ' 
Nào •eJaa nisto a 'impostura • • 
D?111a mera fantasiaJ •.• 
A pott& a ver se te via · 
E•pr~ilei -f· /echad11ra 1 Í ... 

ZEPB1BO 
.. ~ .. . . " ~ . 

Coma_, a -tl.te nà-0 importa •. , 
8~ª os teus ~cap1icbos• se êontem 
J>.uero _que saibam que, ontem . • 
ª1~11 pl/11 l•a poria - t -

E vi ~·~ · parecias diortà 
!stan~o •Z tiro• a secara ' 

saciar, nessa altura 
Com •Champagnrte iãs'Catã,"i ... - -- -· -. . .. 
Q~~· ~~ •• q ~~~d~·ti·.· ........... ... . . 
6. -' raste a, batA • 

spw/11 pela tec/lad11ra I ,. 
GüDMNIA 

sen,indo minh'alma morta 
Dê sondiidtB por ti qu'r1da 
E q'rendo chama-la i vida, 
Pussl' pela lua pqrfa. 
A $Orte, po1em, é torta, 
E' b m crael e bem dura, 
Pois olo te vi. Q 1e amargura 1 
JO.!> desesperei, pod~s crer, 
E chei de fé p'ra te ver 
E1pr1il1i 4 f ec/Jad11ra. 

.A.BP8LÃ 

Qnando ia para à borti, 
Preparado para a rega, 
Montando uma burr& cega. 
·p"ª"' pela ma porta. 
-:E ao ve-la assim "º torta, 
Fui ver se era segura. 
Ouvjodo bPm, com r .. rtora 

' 'Gemidos, ais ..• que resiõlbo 1? 1 
E, arrPgalaodo o olho . . . 
Espr1<1Ji 4 l11chad11ra I 

Ol.TI&L Jf/OQ.A.OJ 

A hora estava já morta 1 
Do• ml•m os passi.riobos t 
DesPj•ndo os teus carinhos 
rassti pel'I Iria p1Jrla 
E s&ltaodo à tua horta. 
Como a noite estava escura, 

· Nio te vi, minha candura, 
E fiquei debanimado 1 
Como vi t •1do r~cbado 
Esprei.'e_i d fecltadura. 

.CH.J.DOJ.Jr Ao subir a escaia torta; 
Que ~~ 11ara o meu audar 
Qui.s1 Já Sl'm ·r-eparar .. . ' . 
p"1961 pela l11a poria. lod1 ha dias ver a h"rta 
E oa D•tqrtza.·urorta ·· ..... , .. -." .. Q 1e comprei á Dvna Ioes. 
D1 que. é'fdita-a- noite escora . l"ra te vêr mais nma vez 
D"parei ~om a brancura ~ · 1 

• • .:.. ': • • • .~ Passei pela Iria po1 ta. 
Do t,eu hndo candl•·iro~- ~ '· . , , ·01h . . E p rate ver eu b . . · O e1 ••• y1 ~ ca~a -morta• 
E

11
preilei 

11 
~ • r1s1euo . _ rande !01 minha loueu•a; 

,.,,.c!lad11ra.. .., ... ,· · "'·" · .Pllra ver tu'a gravura. 
· · · - · .... , ·, '' ·. ,i,4;, ' : ... · ~~ , Dava tuio, mosmo a vida; . . . 

•· •,, .. ._ .>.·. ,~,, ._, _. .. •· .'.'!•' • ., •• · •. E, não"vendo outra' salJa 
Quando _hoje la p'ra hor'a Espreitei ' fechadura I 

1 

Cbb1sbau:o, vilg;ú·óso " • . "· ·· ' 7-''i.• ' ~ · · SAPADO 

E um ~auto receióso, 
Passei pela laa porla. ·· 
~ao te v1. 19htu6i-te morta' 

~essa passagem dara · 
Coo moral á ddp'endtirã·--
Nào reais\i, 6 llO-'volwl ·•:.:~. . 
Ioda t~if~ê a soluçllr, ' 
EspreilenJ fechadqra/ 

; ,,, DOJL !l'OllTO 

.. 
:. .:.. 

.. 

.... , .. . 
~. 

'Por anaares de ca.ra torta 
Não mé·-causàs arrelia ! 
F1,i assim que, outro dia, 
Pas~ei peta ·taá porfa, · 
Minha ·~soora tli\o corta 
A tua língaa tào dura ! 
J\ se acabou a ternura, 
Dd tanto gosar contigo .• . 
Has. depois, atrependido, 
Espreitei d f1chadura 1 

PIBI LJ.U 

. lf.ais glosas reeebemos. é certo. Toda· 
. · v1a

1 
nào as pub1icamos, por infdizmente nào 

es~rem nr.s coodiçõ ·s 1>Xi~d-1.s por nós 
ptila MétriCJl . •• e pela O!'llmát1ca. ' 

MOTE para o proximo numero : 

• O .. Casfo1iro Ferreira 
& o po3tB da raa CM 

PARA MATUTAR 
- ENIOKA-

E' mais extensa ou mais curia, 
pnis há. de forma~os v•ri~. ::· 
E porque é dura, n!l.o quebra, 
emb11ra passe !adários... .. ~· _.7~-
Trazem-na sempre escondida; 
Pdnc1urada mal d o r.11:. .. ·· 
A' e~querda. ou' direita, .,.. 
-e ha quem a leve atru •. . 

Ergu\da, numa. ameaçt., · · 
faz dar gritos e e,em1dos •.. 
R • quem ao vela de perto, 
de m~do perea os aent1do11 •.. 

Na noite do casamenw, 
a OJioha prima coitada.! 
!ez tunciunar a olo noivo 
ficou tod• ensanguenuda 1 

Com trez silabas, apenâs, 
por P 1 comfça.1â. ' 
Consoante antes do O 
par& terminar &m .A. 

'Bei Ba11tbt1. 

Decifração do anterior: 

llO N A 

\. 

·'· 

--::...,. 

• J ... ~ 

Mttaram ·no :-Brao·cura.s, Presidente .. ·' 
dos 6 Tesos, Constante, Pw.pá Setôdi~, ... :•;:: 
s~1 Moiur, Oatie! Miuqaoj. '' .. :..-~ 

..~. t, ·;. 

...... ;; 
. , .. , ·l 

..... f ' '.,; 
;, :.~ ~'i. 

:, . ·~ .t:. ·~: 

Aviso aos 
poetas: 86 seràO 
puNicadas as glo· 
sas q'ne vierem 
acom paubadas do 
sêlo q11e ao lado 
inserimos. 

:-·:1; .. ~1~ 
.. _,-...... ~: 

~li,;! '\~ 
.. 1" .. 

. ·~····; 

8egue11l a11 cSemana• aà'11 .. 
doen~atJ• ,., , , ~1. .. •' 

Tnminou a Semana da 'Bi~ien~. . • , ·. · 
Os jornaes anunciam que vào 'Pnnci- · •= 

piar As Festa• da Se1110'l!I da TubercJJ-
loul . As fe~tas da toberclllose 1 Que encan-
to t Q.;e tino 1 Como é bom fner fesia: . , . 
com sanatorios e puLOJõeS 1 Sll'bemos 
fonte limpa qlle & seguir à;• ft1st.as da fSe·- - ,. 
mana Tuberculosa, TàO faz.er-se mais ea· -
tas nas seguintes semaoaf: ... ;e~'·· 

_ Semana do gurot.ilho. 
-S ·mau& da Apendicite. 
-S~mona da Tosse ~nvu\s&. 
--Semana d~ Euterc~lite . . 
• Scme.na da d.ar1e&. · . 

E muitas mais outras semanas em fes-
tas d'arromta e doentll& ao na~nral; 

.. . 

• ··1 



I. ª 111111 rnilf •• Plluh ~clo~edi• do "Pirolito" 
~. 

( a..tvroil 
1 

A ]ernats ) 

' Ar&ede dl•er mal" , 
1.. , 

" • 

Memoria t rlAte e rbsca 
auma noite rata i. 

Mas que gncde relnaçlo, 
~ue pechineba, que furor 1 

oda a gente ia i aesslo 1 
BeW., criada. patrlo, 
Todo o mundo, um horror 1 

Por essu ruas, toe, t.oe, 
Tudo ia p' ro Palaciv 1 
Multa gente ia a reboque, 
Toe. toe, toquinboqae, 
Quul • laia de pueacio 1 

Chega A rua do Triunfo, 
E' rapazes, ji ci estamos 1 
Toda a 29ot.1 puxa traofo 
li: com at semiscaraofo 
Grita avante, A festa vamos 1 

N11to avioça p' ro portlo, 
K lllf~ de repel)te 1 
Ena pai 1 ~ue ajontaçlo 1 
Sorti 11an1 eataçào 
A fÍIUl'ol ou lan1nú? 1 

II que grande rebollQO, 
~ia alplam, que barulllo 1 

gente, niem lá isso 
Nlo me 111em o toutiço 
lfkl aé •toirem o br.odulho l 

11' fecham o portlo, 
A~ra tornam a abril-1\; 
Bmparrlo ma!J em~orrlio, ullt grande enta açlo 1 

• gente faz de grilo 1 

K cbegar A bilheteira 1 
~ fe atreve a coo11eguil-o ? 

6'oatr& brincadeira, 
1 ao flDl d'honenda caoaein, 
'hlDOI bilhete . • • de grilo 1 

Ot «M tr'8 bem empnrranm, 
Ot rnlntea bem pediam. 
Ot il)etelroe suavam, 
1 01 pardu tanto op1da11011f 
Q.• at.6 01 11brt1 la11iam 1 

E acabou esta dutnça 
Apó• mnit11 calcadelu aae tiveram pouca graça, 

u eeria peor chalaça 
Se fifi" aem coatelas l 1 

l>e~la disto cada qoal 
Vai p'rá camil o galho fena; 
1111 faltan que afinal 
P11111se a n..ite b•m mal 
Ouvindo o tremor de terra 1 

1'ilo. 

Zuolog la ·. 
l 

O Amer 

O Amor 6 um braqaic6falo protozor.­
rio, da fam.lia doa arit.enideos e da cl4Me 
adultera. 

H..1.bitando de preferencla. a zôna tor· 
rida, o Aroor arr"sta urna eXÍ~tPncia .ocnl· 
ta, em locais ve11&dos aos profanos, ali· 
menta-se de fructos . - de prt-ferencia o 
figo. o pecego. & arneij ia e a couve-fior­
t tem 1nstiutus ch11101 de fc1rocldade ailll• 
patica. 

Pie ovos como os da pomba ramela. e 
gost.a de trepar at& aos pin11roa mais 
ioacesslveis, para apó§, dPscer at6 r.o 
centro da terra, nl!.o dest.zeodll ••• 

Há varios Amime. Entre os multiploa 
especlmeos que su•gem por vezes, nas flo· 
restas virgens, o Amor-Serodio 6 o maia 
peri~oao, pelos aeas instinto• beetials e 
cardinalicios. 

Hã, tambem, o Amor-Platónico oo Fo­
to~uicl\, E ae. porem, porque se alimenta 
de -fouo film~• e sonetos coxoa. é com· 
pletamente ioo!eosivo e muito dome1ti· 
canl. 

Escusado sná dizer qoe o Amor tem 
habitoa no\nrnos e hálito de fogo. 

Prof. Zcbefk• 

1'1 a r ~ o - P o 8 & a 1 
Bhl:a• - Se tivéasPmos espaço. com 

qne pt11itr nós publlcarlamos as suas de· 
cifrttçõ~s. que valem bom maia do que oa 
en1p;mns 1 Obri1tadinho~. 

David aH l!lanto• Os VI/os 
meu1 tt'm ver-ioa errados. por PJ:. o 1%.0 

e 18.•- 0 outro, A J/uda, melhor.-Vá 
teimando, qoe o ·Pirolito• está '8 IUll 
ordens. 

Ludoylna Frias de:W•t• 
Este adoravel volume tronxe.-noa, 

com ama hora de encanto, ama giande 
eaudad&. Com ele. o Passado volwq -
tantos am1go1 mortos, tantos! e o 10rri~ 
10 qoe nos acompanha sempre pela yjj• 
fóra de11folhou ... e triRtemente • . • 

O homor e a ternura de Artur de 
llat.oa êaae belillllÍaio ~mpanheiro qat 
ti.o cêdo ooa deixnu, re11Drge na 1lronia t 
na emoçlo da I>. Lodovina Fria dt Ka­
toa,- Artista que aabe ' torrir, coraçl9 
que alo · sabe 911qaecet. 

A poetin do Pt1rt1 4/llff dtl llort1, 
promete-nos maia um volume do potmu, 
1'1Mpo ptrdido.-Aglludamo-lo com u­
cied&de. 

-----------------------~ 
Ot~hideá 
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Cin"onorotoéráf o 
IH$ e l'Ome.$•-OU áf pelf~Ulá$ dá$ .... fá$ 

Clne•rrotado • Cinemamudo Correspondencia Cln6ftla 
e OUK SI FlLJIJ 
&• HOLL YWOO~ 

As t1•ert111 catat"pl'OdattlrH da fC1-
11ela11dla, qoertndo prester hnmen"gl'm 
'8 nos~11a fhroras mais ~m nldencla, es­
tão trabalhaa~o na rt•lf,açAo de dlveno, 
tilmtt qne eatlo destinados a am grait­
dlolft PJ:fte, 

Ela oe dtaloa de algum11 dessas pro­
du'691: 

- A 111A11" pi dP q11/o l1lfp11/1io11t1Rdo 
-o Co,11101 paro o i11fi11il4. P1dicada oo 
/)oalor Luf!lardo Coi111br11, 

- Â arl~ de dar trollt11 o• a opli­
eoçlfo do 111•rro 1101 f11cíHllos. Dedicada 
ao boxnir 8t111l11 Co111ariJo. 

- &111101 1 Florea. Btifa1 1 Lllbios/ 
Labioa. 11111ilos labio1/ • •• - Dlàicada ao 
po1/o C.nla d4 Rtud. 

- À Jfori/1rlz11. a Jlarllo11ra, <1 Jla. 
ri1111r11ci11, o Jlari111lr11d11, o llori­
criso•lo•11 1 a Jlar1g1'1gd1 ia. DldiC4-
da 4 noua 1lego11/1 priwmho .D. Àlll'I­
,.,, Jardi• .4ra11llo. 

-Â i'lfl11enci11 da Radio/01.ia nos 
p1f:'gos corlcoa.-.Dtdicado ao !Jo11tor 
Ãnrilcar dt So111a. 

-Fo{J6s 1 bomboa, l·ombas, bombas I 
Com 111il bomb,,s/ D1dicad4 ao 111sp1c­
lor Sr. Vitor H11go. E para fechar, o 
super-fílmP: 

- O Jlelropolilam> dll ,A111nida 1 a 
Agu rk Colonio.-D1dicada 4 Ne11i1111 
Duconltteida. . 

NESTA SEMANA 
FAZEM ANOS: 

.4nito Pag1 ...;. 65 anos. 
John O lb1rt-14 anos. 
i arold Llogd 78 anos. 
Emil J~nmngs-11 anos. 
1/arg Pi ·Ir/ora 9 mezes. 
Ore/o Garbo 1 Jla11rics Olm1ali1r-

69 aoo1 no meaa o dia e á mesma boia. 

AS l lOGRAFIU DOS 
AZKS E DAS AZAS 

E' ponaguoaa legitima. Irml do •Sa­
rotG da Ribetra• e nucida aos OlliDdaes, 

·. 

ai.da•a na Pna infaucfa a brincar noe 
caes d'e11ibarqne. saltando duns barcos 
para outros, motivo porque a1ranjou a 
alcaoba de Bio. 

O nome todo da famosa estrOla é Do­
lores del Rio Douro Avintes de Cre~tuma. 

E' divi.rciada três vezes. tendo cinco 
filhas dom ventre e duas dum ventrilo· 
qun. As filhas · chamam-se: D1lores de 
CabfÇS, Dol ires dt· E~tomago, Dolores de 
Dentes, Dolorer< Costeio e I>ulores de 

DOLOBli!S DBL ll/O 

Barriga. Esta ultima é a protegooi~ta do 
maravilhoso filme: Sau d1 Frnlos and 
J/ag111sia Bisurada. 

Tem um enteado que dá pelo n11me de 
Rio Sonoa e que se vende ao quartilho 
com iorneira, contador e três contos por 
mes· 

' L 

Visado pela C!omJsal o 
de · e enaara 

. ----· 

A sua beleza e 01 seus pe4eroioc n­
cursoa de fotogenica, tornaram ua, em. 
pouco t~mpo. uma dd mais famigeradu 
e~trelas H1.11lywoodhcas. E coa ~· 
De r .. cto, pouca. d~ 81211 colegas .. • to­
togénioa.s como ela. 

MARCO CINÉFILO ·' 

Serd possir>elf-A menina admlri-.e 
dos 11al1trios que ganham 01 a11i1w do 
Cinema, e pergunta, com am grande poa­
to de ~xpantaçl<1, se será po88ivel f · 

E'. a1m, mioha ilustre eol'l'l!apondeate­
E~seq pat.rea e essas poli/as gao~am 

somas r .. b,Jloaas . .Moite mais que um pe­
dreiro, um serralbeiro 011 um minei~IJ 

Aquilo é que &lo emprrgoa 1 
Clt.lcule que a (,}ara B w gaaba, pcir 

minuto, assia1 a modos 700 mtlbõee qe 
dollars, o!MJ conta11iio uns miuioa. . • ~ 
ela teve dum 11:uarda-freio da Carris. 

O J1.1ho G1lbert, por cada filme em 
que entra, Ncebe d~zaseis víotens e ain­
da uma senha que lhe dá Cireito a um 
quilo de semêa 1 

A G1eta Ga1bo rec3be por dia ••• e 
por noite qu~lquer coisa rareeida com 
trezentos mil contos e pico 

Ora imagim1 l A Greta eom tantos 
contos, e, ainda por cima. o pico 1 

Si!.o umas Mizardas 111 
E aiod11. a gente se qneixa que as l&: 

videiras levam caro pela r •upa 1 ••• ' '· 
Quantos cosa' h4 f Há a uiias. .A8 

maib coal!.ecldas s!o a •Poramouat• a 
•Metro• a •Ufa·· 

Mas hã centenas delas, deaeonhecidaa 
no nosso meio e que tem reahaado lli­
lharea de fitu. Ahi ''° ta nomes dalgu• 
mas dess•s ca~a~: ~ 

• Ctntzmdro Ãngeles Oa,oilo, L."4• 
-•Jlacarroni, Laforoni fh f'11rim•,-r­
•Baf11 fJRe Bufa and Sons•-1'4s o Ylr 
o/ Y'i"J'fJ"" Varbouia Souielolf-cCa-. 
racot11 1 Alp1r1atas 8 IJ_ijo1-1!•· ••· 

Entre nóa tambem tmiem diversas 
firmas produtoras : 

LlillJo d1 Barro 1 <J1uo•-Bi111 
d1 L11po1 011 SHl'•-Lop11 r,.,;,., ... 
Ora1a(/Qr•-•Carl1l1 H Lliria Lo,.,• 
-el~, lle. c;..ou..··· 

' 
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Qo•~t-feira ultima. rt• ~alio Jardim da Trindade eem.e!oa, oasi.s,jamarãà #. o 
reato'. .. . . . .: Nn · hall• do salão Jar­

dim da Trindade. 
Lá fóra, pasRam lmper­

Dliave.is apr~ssados. cbap•ns 

Dó Ré 1'II Fá Sol 1 ... á ·SI DeI)oi.a, o . . Gaar:ang. 
Como se tratav~ duma. aio· 
fonia, esperamos·, · ·ern · ·vão, 
.q1ie" o pano subi•s11. 'MJ.o • .$u­
liia. !Iorque não havia pano 
e o Carlos Gomes estava au-

de cbtiva· ioqoit1to1, botas de 
dna• solas a nove. - Cà nen-

: )rõ. a paz. a Arte. a Solfa, 
· ·a Felit idade auditiva e SdXO· 
k~nfr.11. · •• · 

Um itrnpo de eXCPlentE'S rapftZ6S­
• tôdoi Artiata11 desde pequeniOGs, dos te is .;: "h''-• uarram aos a· ios maternos e 
"'tiram dot ditos efeitos de trom pu de 
nin.o : .. 

Hodeatos? Modestis~imos. Dão· nos um 
p'l'fl~ma de exeelentis~ima musica, de 
graça, e ainda pédPm dearnlpa . •• 

O •hall• á couba. Uma senhora de 
noventa qnilos toma-nos por uma eadeir1 
ia vime e desába-"os nos joelhos. Os 
•1onrmeta• da divina ArtA reviram os 
011!01, aguçam os ouvidos.-0 C1b1io es­
pnita o m11rrAo ctiti o. 

A~nçlo. Vai principiar o 

Programa do Concerto 

J/aho111a (Marcha Arabe)-M. Godoy; 
(Sàx•.fones) 

G•arany (Sinfonia) - A. C. Gomes; 
(l:iaxofonea). 

.fl111a dei 1'an.qo (Tango) _._ X. X. 
(OrqoPstra de tangos). 

· CI Sá Kd (Ja• o Niaisarie) -· Marcel 
Chap11i~; ($axofone~). 

Eg111ont (Ouverture) - Beethoven; 
(Corda) 

Suilf Po1 /aguesa- Roy C<'elho; (Sa­
xofones} 

J!á.tlo-J/ania (F~x·trot)-E. Lecuona; 
(Saxofone~). 

0

ÃO vêr tantos e ta.o variados Saxofo­
nes, a nossa alma percorre toda a escala 
orom~tiea da emoçlo 1 

Lonndo at'ja o .Altíssimo 1 Ele ba 
~a ~~ofone por esse mondo 1 

Aquilo eram de todos os formatos e 
idades, .suoronea altos, aaxofooes bai­
xos, aàxof11nea de estatura regular, faxo­
fonea gordos e magros, portsteis como 
um assobio do Senhor de Matosiohoa 
Enormes como qnalqoer piano d" cauda ... 

Sim, meus caros leitores do •Pirolito• . 
~'\li ""i• euofoa.. para todot os pala-

, .... 

lmpreHões auditiva• e . p•leológlea• 

sobre a Orquer.tra Cnmplet1u1t~nte 
I• 

8axorónica Port~ 

dares.- desde o in~tromento de d&r cor­
da pelo pé, ao Faxa!one-hiberon at.6 ao 
saxofon11· btdet, com aut• cli•m•• e tudo 1 

Os home"a olbav&ro· n a d•1confia­
dos As senhoras vertiam lagrimaa de 
surpl'611a. 

-·Pois na verdade. mamà, ~a assim 
inatromeotos tamanhos?• 

f! O IOPDiDO mais OOVO ! · 
-·E tã·• retorcidos, mami ?> 
Conhecedora do aasunto, a mamã res· 

ponde : 
- • Pergantai ao vosso papá, filhos ... • 

Os Instrumento• em 
fuocçlo 

Primeiro, & Marcha Árabe. Sentimo­
AOB no debetto do Sjhará, com muito1 

Teatros & Cinemas 
Teatro Sá da Bandeira 

O SABÃO ~.0 J3 

Pela Compa11hia Lncilia SimG~s 

PaHOll lllanuel- Varie­
dades e cinema. 

Trlndade-Films ÍOMros 
de enorme s•cesso 

Ollmpla - Cinema ~"°'º 

A.guia d '01ll'e-Gra11dio­
•o• !ilm1 101toro1 

Batalha-Filma de 1r•n­• ~. 

•. senh. ..; 
· A A/"'" ·dei 1'ango, -foi 

11m l'Jfto. E o KI 84 Kó-, do nosso pri­
mo lflrcel, ff'z nos aara011ti>at- a )1tma 
at6 á qalota poteacia. anica · que aia'd& 
eonaernmrs, materT>itleam•nt4, é cl""· 

Mettre BePthoven, deD·DOB' a côaver­
tare. do aen EgMon/. Ape~ar de nos àer 
ot~recido o pau • • corda, ·aplaodimos 
4elirante111eate. 

A, Sait1 l'rJrftlgaesa, do nosso "Roy 
Coelhn. enlevon·nns o espírito a reg:'Ges 
deseonh~ciii11s, "'rminando o con~.erto com 
a Radio Jf.inia. df'dicHd'I ao n11aso primo 
e ami2n velho Raul de Caldevila. 

A' f xe-rapàziada da Orquestra Saxo­
fonlca Portuguesa, um grande abraço. 

X.X. X. 

Teatrada4' & Teatrlce.s- . 

- Sempre é verdade o •reatro Carlos 
Alberto ir abrir . . 

- O Papa 6nviou a benção aposto!ica 
a todos os arti~tas que entraram no 
•Snr. Prior.. . 

-Afiual o Tàatro Carlos Alberto j& 
aão abre. · 

Dizen1•noa que o .. Pa~sos Manuel 
oontinua ás escoras. Quer dizer: jâ. nào 
vem a loz•. 

-E,tá definitivamente HSflDte: o 
Teatro Carlos Alberto vaf abtir. · 

- O actor Est.evam Amarante Cilmou 
a sPmana pasudt\ a •Minha Noite de 
Nupcias•, ao natural, com scenario, 
guarda-roupa e pertences. 

-A' ultima hora: Q natro -Oarlos 
Alberto continua a nlo abrir • . , •· . .i~' 

c6al .. , tanto• de tal. •• • 
' Ot v~no• que publléamo8 no uldnio nu· 

mero com o thalo aclrro8, •lo d• autoria do 
nos10 col11bor8dor N ba·G.Ja, a quem pedimos 
de.culpa de nlo terem vlado H•laadc,. 



Ergueu a cab~ num gesto altu . 
Toda a soa raçit em revolta parecia chi:i-
par dos aene olhos i~jectados. 

O e .l lliiiiil . A,1lrou .a? b&!~ qneima roup1, 
~ . esta mse ált1va~ . 

· ·• IS§!'.íJia~ónd~.!'. 

UM e1' P JTCLe ROMANer 

Os lo i1n icos de 
Vlll PARTE 

O-. 1'llll1õ~N d.tt D tt r unez il 
CAPIT U LO X XXV II . 

_ _ . ._ :-::_:.:.... Q, .b&rio ~piifiin 6' jntpe. Rot-0rqnin: 
-Como Íl" I d'lnositario da honra des­

ta ca~a . nãn darei OPm vPnderei o men 
~.-;,.uo~~ft;\l~mento para e~~e t"lo capricho. O 

rn'!{l,(lr é o llll\ creança inslpida, inexprea-
E m q ne o autor vRt com o l e it or .funtn do Palaclo de Pt e r r e s siT:a' e ~ó nicl\.,l. 

Fond•, mete ndo o nar.lz no 1dtlo que adiante •e~erá . . !'.\~---~.lil.'~-~erra, S"nhor barão? interro-

Se no~ reportarmos un11 anos atraz. e 
circnodarmos o P.slacio de Pierres Foods. 
pela' 22 horas e 25 minntos do di.l 26 
de Ju 1ho de 18 . ., encontraremos um 
b .Jcào do p1 im~ire piso iluminado, f.icto 
deveras e,tranho. 

A nor té estava e~eura. As águas do 
Sêoa ç;1rriam Já •m baixo a.traz nã" se 
sabe de que hipotético gi1tante. Uma 
lampada ~ 1- ctrica, no extremo da Praç<1, 
abri 1 com chave füls& scent~lhas de prata 
de armad(lr na tnalba de felpo das á1<uas 
agit•d•s antes asar. 

Dentro do P11lácio ouvia-se um silên­
cio de morte. Parecia abandonado se 
aquela luz su•reita não fos~e um sinlll 
cabalf-ti co de vi Ja. Pen•tremos. Há na­
qnela • â n• ra dois hom11ns. Discut m em 

· voz alta Um, o qu~ e>tá na nossa freo~, 
podêmos prootllmente reconhece-lo. Tem 
uma barb" 11;1i•alh1. ponteap;od.i. sof1smá­
tica . . . E• incoute>tavelmente o B rão 
des Osgu~s. O outro é muito mais novo, 
loiro, ini b rbe. Adi viobamos nele o en -' 
t.-ado do BMi!.• •, o jovem duqu'l de Pi•r­
res Fonds, rilho da màe, a laleâda du -

.. · --gou o m!'çn il nqoP cbPin de raiva. 
qnê'a ciue. casa.ia··em seiunilas ntipdas, -· ~· ,,, .. ,~~. Rui. Um dia.verá qne a ra­
p oco havia scbrevivido ao· seu stguudo são a t<>nhn en. 
enhice. _ :....:....,....!'~~; Deix~rei a casa e o pnca-

Pelo semblante carrej?fdn dos doís-= ~~m de mens pai,, E o tra-
homens rêmo~ q!le n&o estão de acordo. balho me assegnrarA os meios de snbsis-

Fc1lo o B •rãri : tencia I 
- Não Rui, isso não é nolt rel · -Trab~lbart e ·o ·.biirão nãn pôde 
- LPm'hro-lh", senh•>r hatão, que elf":, ron t_er. ~ipa e:~r~lli»~a. Jt"iç( irónica.-

sou o 1t uque de Pi~rres Fon~s. . u~ p,,._~· Foruk; .a t1'3hál~ar l . 
- Beru aei lhe toruPU n outro mas - S•m trahalhar 1 Ailv1rto-o, senhor 

não basta sn-i<e um Pi,.rre F uds. Esse... buãn des Osgoes. que nã11 estnu bebedo, 
nome impõe-lhe obrigações de nobr.esa .. . Nna:c.a· nos enten~P,~enw~ I Vo11 1. 

Nao é ~ó usar F .. nds no nome. O ~. .~·~ãn parta~~~.rco l. 
Fonds é preciso - Sdber~m se asar. .,"S .a revelacRo tao.~ anos calada no 

. . fnniln da sna alma, veio-lhe á boca como 
- En parece me ... - 1a a retorqui{ um. vómitn ne1tro. 

o manceb '· Vomiton sobre o r111paz estupefacto ao 
- Parece-me a Ínirn que e.Se eotlt!4r- _ouvi-lo: 

cio iria, com certeza. fdze~ levautair • nos - Roí, ollo partas 1 A doqnesa nlo 
seu~ ~ecolares itPpnlcroi as ciozts abt>o- era toa mãe. Vem a meus braço11 filho 
lutameot-i mortais ·d·>S seus aotepassb<l.oà. das minhas entranhas 1. . . · 

O j"vem doq·1e teve um ge~t1 de re­
volta. . O• sPus orhos cril'p,ira111-se As su~s 1 sobraacelblls c11 rregaram-se. A' .mi.o' es1.' 
qne d 1 apert· u com fJrça os OO'pos e as 

:"··'.. Vr;1t~ ~~~~ . 
0

d;p
0

ol~,· 
0

n~q~~l~ . 
0

0°~t~~i~ 
aliand~uado pRlt!.cio, desenrolaram-se as 
sceoas q11e formaram a primeira parte 
desta v.eridica historia. • . ~ c&aecas da soa espada. 

1, • • •.'l ·' ·• · " ' i R ug de Ortega 

einema gratuito para os nossos leitores 
PROGRAMA DE TERÇA 2. ê.s21 1\2 

Revista 608 (Porto e sens arredores) 
Bibi entre 0:1 Piratas (comh:a) com o impagavel Lu~ino 

Lane. 
I NTERVALO 

MASCARA DE FERRO, drama bistorico com Douglas 
Fai rb~nks. 

l'R"GR\ MA DF. "SF.XTA 5. áq 2 J 1t2 

L- Uma feira dtf7Jadi~~1f ;/r-.·:~~. 

~-Sombras do PasMJ"{Jo' " :) ·· ; . .1 .. : ,.. ; 

ÜNTER:VÀ~ · .:, 

7- Ving1111ça' ' .! • . 

Na proxlma t e rça-fe ira serà aumentada a lotatilo do ._I'alaclo 

Te rça-fe ira, 2 

V A LB 

UM1\ l:NTR1\D~ 

Palaclo de Cristal 

A's 21 112 hor. s 

Proibc-se a vendi. desta 
scnh.& 

O/,rto do "Sp~rtil•g" e ' 'Pi· 
rol.to" ,.,,. ,,,,. leitorM 

. ":,\ . . . ~" 

Terçtl·felra, 2 

V ALI: 

UM1\ BNTRA01\ 

Palacio de Cristal 

.\'s 21 112 horas 

Prolbe·se a veod" desta 
•euha 

0/erts 4o "8porti1t11" e "P,­
rotilo" oM ,.,.. loiloru 

Sext11.·felra,. ?J . ..• 1-
Yale ama entrada 

PALACIO de CRISTAL 

A's 21 i12 horas 

l'roibt1 -se a venda 
debb senha 

0/••lo 4 • •• ~,.ortil•f · 11 "PI· 
rol111>" •o. .,., kitore• 

• • ,.. ."$. I • 

8ext~-re1 ... , 5 

·Vale 1ma'intrld1 
PALACIO de CRISTAL 

A'• 2I i1a boru 

Prolbe·se a venda 
desta senha 

O/,rl• 4o NSportil•f" • " Pi· 

,, ,., . 

rofílo" OH •• ,,, uiloru 

.. 
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limitádá e 

A Cáfá .detentor-á 
· dof málotel 

fflm.- do mundo 

stDI: LISBOA - A.V. da Llbf!rdad.-, ...... . 0 

DELEGAÇÃO NO PORTO - R. das Fontainha•. t09 
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Teletramas: P A T H É 

.... 11 ••.. 
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ACESSO RIOS 
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